
cação: "Sem o processo, 
garantiremos aumentos 
menores em agosto". 

O CFE deverá analisar 
na primeira semana de ju-
lho todos os pedidos de cor-
reção de defasagem da últi-
ma mensalidade de 87, con-
tou Viana. O aumento pre-
visto, caso os pedidos se-
jam aprovados, é de 80%, o 
que pode implicar na apro-
varão de novas tabelas de 
preços nas escolas particu-
lares, como a UDF e a Uni-
-/ersidade Católica. 

Em relação à realização 
do "Mutirão Ecológico" 
para a limpeza dos prédios 
do Ceub, pichados durante 
uma das manifestações de 
protesto contra o valor das 

gogia, diz que não partici-
pará da limpeza: "Eu não 
pichei". Outros alunos pen-
sam de modo diferente e 
acreditam poder transfor-
mar o mutirão num projeto 
recreativo, ondé se discuti-
rá uma proposta de educa-
ção social. 

Viana constata a necessi-
dade de o acordo ser cum-
prido o mais rapidamente 
possível, pará se evitar um 
possível recuo nas negocia-
ções. O coordenador-geral 
do Ceub, Maurício Neves, 
diz que o colégio cumprirá 
a sua parte no trato, e que 
se os estudantes realiza-
rem a limpeza das paredes 
do colégio. sustará as quei-
xas criminais contra eles. 

O VALOR DO CRÉDITO 
1 )Valores estipulados pelo colégio no início deste se-
mestre: 
Mês 	Curso Normal Curso com Laboratório 
Fevereiro 	Cz$ 1 mil 167 	Cz$1 mil 751 
Março 	Cz$ 2 mil 252 	Cz$ 3 mil 378 
Abril 	Cz$ 2 mil 617 	Cz$ 3 mil 925 
Maio 	Cz$ 3 m11040 	Cz$ 4 mil 561 
Junho 	Cz$ 3 mil 578 	Cz$ 5 mil 367 

Valores estipulados pelo Decreto 95.921, sem dife-
renciação de cursos: 
Fevereiro 	Cz$ 	639 
Março 	Cz$ 1 mil 153 
Abril 	Cz$1 mil 389 
Maio 	Cz$ 1 mil 556 
Junho 	Cz$ 2 mil 029 

Valores estipulados na proposta de acordo entre o 
Diretório Central dos Estudantes e a direção do Ceub: 
Mês 	Curso Normal Cursos com Laboratório 
Fevereiro 	Cz$ 	906 	Cz$ 2 mil 087 
Março 	Cz$ 1 mil 794 	Cz$ 2 mil 153 
Abril 	Cz$ 2 mil 085 	Cz$ 2 mil 502 
Maio 	Cz$ 2 mil 422 	Cz$ 2 mil 907 
Junho 	Cz$ 2 mil 851 	Cz$ 3 mil 421 
Observação: Conforme a proposta de acordo, só serão 
cobradas multas e correção monetária sobre a mensa-
lidade de fevereiro em atraso; de 14 de março até 30 de 
junho os alunos ficam livres de qualquer outro acrésci-
mo. 
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,ccirl,,URAZILIE\ISE Os alunos do CeubetOiR Pdb‘liórdo,-- , 	...ensalidades, Viana afir- 
dem hoje em duas assem- retirada do processo de ma que a data será discuti- 
bléias, às 9h e às 21h, se correção de defasagem das da em assembléia, mas a 
aceitam a proposta de mensalidades do Ceub, sugestão é de se fazer no 
acordo sobre o novo preço atualmente analisado pelo próximo sábado. Luciana 
das mensalidades, feita na Conselho Federal de Edu- Silva, estudante de Peda-
reunião de terça-feira pas-
sada entre membros do Di-
retório Central dos Estu-
dantes. direção do colégio e 
parlamentares do DF. A 
proposta, apesar de não 
cumprir o Decreto 95.921. 
reduz o preço do crédito em 
22% ( cursos sem laborató-
rio) e em 36% ( demais cur-
sos). "Mesmo não sendo o 
acordo ideal, é o único 
possível até o momento", 
Antônio Viana, presidente 
do DCE, acredita na homo-
logação do acordo. 

O assunto principal dos 
estudantes do Ceub na ma-
nhã de ontem foi a proposta 
de acordo. Muitos pare-
ciam desconhecer todos os 
pontos discutidos entre o 
DCE e a direção do colégio, 
como era o caso da aluna 
de Pedagogia Silvana Cas-
tro Souza. Ela disse que a 
proposta não reduz em pelo 
menos 50% o valor dos cré-
ditos, "nenhum acordo po-
derá ser firmado". 

Para outros estudantes, 
como Joaquim Lima de Oli-
veira, de Psicologia, a me-
dida é conciliatória e, den-
tro dos limites do possível, 
"pode ser considerada uma 
vitória do movimento estu-
dantil". Janilson Brito, es-
tudante de Letras, apóia o 
acordo, mas destaca a 
preocupação com os preços 
para o próximo semestre: 
"Sem a aplicação do decre-
to, o preço do crédito, em 
agosto. sofrerá aumentos 
acima dos previstos pela 
lei. Essa será uma nova ba-
talha para os alunos", 

GANHOS 

Para Antônio Viana, "o 
acordo não é perfeito, po-
rém tranqüilizará .0s estu-
dantes, em muitos aspec-
tos, no semestre seguinte". 
Ele ressalta um dos itens 

Justiça fixa mensalidade 
Parece estar chegando 

ao fim a discussão entre 
pais, alunos e proprietários 
das escolas particulares so-
bre reajuste das mensali-
dades. O juiz da zP Vara da 
Fazenda do Distrito Fede-
ral, Carlos Augusto Sala-
zar, determinou ontem que 
o Conselho de Educação es-
tabeleça reajuste de 255,568 
por cento sobre os preços 
cobrados em dezembro de 
87, como fórmula de fixar o 
valor da mensalidade deste 
mês. 

A medida atende á ação 
civil pública movida pela 
Curadoria Especial de De-
fesa do Consumidor — a pe- 

. dido da Associação de Pais 
e Alunos do DF — e obede-
ce ao Decreto 95.921, que 

modificou o sistema de li-
berdade vigiada. Informa-
do ontem à noite sobre a de-
terminação, o conselheiro 
Júlio Gregório disse que a 
definição é resultado do 
dissídio coletivo dos profes-
sores de escolas privadas. 
Pelo percentual divulgado, 
revelou, o Poder Judiciário 
"não deve ter aceito" a 
proposta de ganho real pa-
ra os docentes com repasse 
do ónus às mensalidades. 

A Indefinição sobre quem 
arcaria çom os gastos pro-
venientes do aumento real 
concedido a professores —
estes receberiam ganhos. 
reais de 3,83 por cento em 
julho, setembro e novem-
bro — foi o argumento utili- 

zado pela APA para solici-
tar a ação. O acordo coleti-
vo reza que, a partir de ju-
nho, as mensalidades se-
riam aumentadas em fun-
ção do reajuste salarial. 
Pelos cálculos de Gregório, 
o percentual estabelecido 
revela que a Justiça consi- • 
derou imprópria a intenção 
de ambas as partes. • 

Segundo informações do 
Sindicato dos Professores 
(Sinpro ), a diretoria da en-
tidade participaria de um 
encontro, ontem à noite. 
para fechar o acordo com 
os estabelecimentos de en-
sino. O presidente da Asso-
ciação de Pais e Alunos, 
Luís Cassemíro, afirmou 
que vai iniciar trabalho de 
divulgação da decisão. 


